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VIRAM-SE AS PÁGINAS EVOLUI A HISTÓRIA 
«A ADFA não se remeteu a uma posição de exigência de direitos, mas sim a 
uma posição de exigência de reconhecimento» 
Dr. Eugénio Ramos, Sec. de Estado das Infra-Estruturas e Tecnologias de Defesa 
do MDN 

«Aquela placa será para nós... num museu dos valores nacionais... mais um 
grande valor que Portugal teve...» 
General Themudo Barata, Presidente da Direcção da SHD? 

> 

«Tem de ser reconhecido publicamente o protagonismo que a ADFA tem 
assumido no conjunto das ONG's» 
Dr. António Barroso, Sec. Nacional Adjunto de Reabilitação 

«Chegámos, hoje, aqui! Estamos a sair como viemos da guerra, de cabeça 
erguida, bem erguida!» 
José Arruda, Presidente da Direcção Central da ADFA 

«A passagem dos deficientes das Forças Armadas foi tão digna quanto a dos 
valorosos portugueses que por aqui passaram» 
Ten.-Cor. Jorge Maurício, do Conselho Nacional da ADFA 

PÁGS. CENTRAIS 

PRIMEIRO-MINISTRO INAUGURA NOVA SEDE 
19 de Novembro, Sexta-feira, 10 horas 

CONSELHO N A C I O N A L 
Visita à nova Sede prefacia última 
reunião no Palácio da Independência 

CENTRAIS 

Primeiro-Ministro, Presidente 
da edilidade lisbonense e Instituição 

Militar, compartilham, num marco 
referencial, o nosso reconhecimento 

por parte da Nação. 
Dias 19, 20 e 21 as portas estarão 

permanentemente abertas para 
finalmente convivermos e nos 

abraçarmos na nossa própria casa. 

Comparece! Vamos viver 
mais um «dia história» na ADFA 

PÁG. 3 

Dia Internacional do Deficiente 
Comemorações oficiais em Coimbra 3 Dezembro 1993 
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PROGRAMA HELIOSII 

CIRCULAÇÃO 
DA INFORMAÇÃO ALARGA-SE 

A circulação da infor­
mação é cada vez maior 
ou a era industrial não es­
tivesse j á ultrapassada e 
estejamos cada vez mais 
na era da in formação . 
Neste sentido os deficien­
tes são talvez de todos os 
grupos sociais aquele que 
poderá ser mais beneficia­
do; por um lado porque 
cada vez as capacidades 
físicas sem menos relevan­
tes para a e x e c u ç ã o das 
tarefas profissionais, por 
outro a experiência acu­
mulada a nível mundial 
pode cada vez ser mais 
partilhada por todos. Nes­
se sentido aponta o pro­
grama Helios II de que 
hoje faremos uma breve 
abordagem que desenvol­
veremos em edições futu­
ras de forma mais profun­
da dada a extraordinária 
importânc ia de este as­
sunto se reveste. 

Cada vez mais as políti­
cas nacionais não se podem 
sobrepor às da C E E assim 
as O N G ' s precisam de sa­
ber o que se passa lá fora, 
para saberem com que l i ­
nhas se devem cozer. Não 
nos podemos esquecer que 
Portugal é membro da Co­
munidade Europeia. O pro­
grama Helios II que vai 
agora começar e que desen­
volverá até 1966, tem vári­
as vertentes, concretamente 
no que concerne à informa­
ção pode existir um grande 
apoio, segundo afirmou o 

Secretário Nacional de Rea-
b i l i t ação , tendo posto de 
forma clara que têm de ser 
as própr ias O N G ' s a ter 
mecanismos que lhes per­
mita usufruírem de todas as 
verbas aue existam e que 
elas possam captar. O pro­
grama Helios II está vocaci­
onado para fazer circular a 
informação e criar formas 
eficazes para que, no con­
creto, essa informação pos­
sa ter efeitos práticos. Isto 
é, as O N G ' s só ob te rão 
apoio se conseguirem cap­
tar e trabalhar essa informa­
ção , para assim poderem 
auferir desses apoios. 

Existem neste momento 
centros de in fo rmação e 
aconselhamento que pres­
supõe serem subsidiados 
pelo Secretariado Nacional 
de Reabilitação, pretende-
se que estes centros sejam o 
mais possível espalhados 
pelo país, disponibilizando 
estes informação junto do 
deficientes dessa região, de 
forma a que os mesmo não 
tenham que se deslocar a 
L i sboa para a ela terem 
acesso. 

Na reunião do dia 7 de 
Outubro o Secretário Naci­
onal de Reabilitação consi­
derou o Grupo de Diálogo 
um interlocutor privilegia­
do através do seu represen­
tante no Fórum Europeu 
Dr.Orlando Monteiro. 

Definiu os objectivos do 
programa Helios II que visa 
aperfeiçoar a actividade de 
intercâmbio de informação 

JANTAR 
DO 192 ANIVERSÁRIO DO ELO 

Como todos recordaremos foi em 23 de Novembro 
de 1974 que se iniciou a publicação do nosso jornal, 
nesse mesmo dia era feita a ocupação dos espaços de­
volutos do Palácio da Independência, ficando assim 
intrinsecamente ligado às instalações da nossa Associ­
ação. Por interessante coincidência 19 anos depois al­
go de semelhante vai acontecer dado que o aniversá­
rio do E L O coincide com a inauguração da Nova 
Sede. 

Não podemos de qualquer forma deixar de reflec­
tir nesta efeméride e embora a mesma se verifique a 
uma terça-feira é sempre possível reunirmo-nos pen­
sar e reflectir sobre a necessidade de mudança e pos­
tura de futuro para o nosso jornal. 

Já há tempo aprazado realizar-se-á no mesmo dia 
23 pelas 18,00 horas o sorteio relativo à campanha de 
angariação de fundos o qual em comprimento do en­
tão requerido terá lugar no Palácio da Independên­
cia. 

No entanto e a partir das 19,30 aguardamos a tua 
presença na Nova Sede para um jantar que recorde 
os 19 anos de existência do nosso jornal e onde espe­
ramos que manifestes o teu sentir e a tua reflexão so­
bre os caminhos que ele deve trilhar. 

Temos que ser todos protagonistas da viragem, as 
tuas ideias sobre o nosso jornal são tão importantes 
como a sua leitura, esperamos por ti. 

O DIRECTOR DO E L O 

com as O N G ' s e coopera­
ção das mesmas a nível eu­
ropeu. O Secretário Nacio­
nal de Reabili tação frisou 
que este programa não 
apoia acções de formação 
profissional ou de criação 
de emprego. Só paga as ac­
ções inovadoras de coope­
ração e e transmissão de in­
formação. 

Nesta reunião foi aceite 
a cr iação do Secretariado 
do Grupo de Diálogo na se­
de da A P P C D M , na Praça 
de Londres, subsidiado pelo 
Secretariado Nacional de 
Reabilitação. 

Foi acordado que o gru­
po de Diálogo deverá deba­
ter questões a serem anali­
sadas no Conselho 
Nacional , no âmbi to das 
políticas sectoriais de apoio 
aos deficientes, a integrar 
nas políticas nacionais. Foi 
ainda acordado dar relevân­
cia ao Concelho Nacional e 
ao Grupo de Diálogo, para 
que as suas posições sejam 
tomadas em consideração e 
sirvam de contributos para 
o aproveitamento dos recur­
sos disponíveis. Para tal de­
ve melhorar-se o funciona­
mento do Grupo de Diálogo 
de molde a que se atinjam 
objectivos capazes de se­
rem implementados e não 
meros documentos de in­
tenção que não sejam exe­
quíveis. 

O grupo Diá logo pode 
ser convocado sempre que 
for julgado conveniente por 
convocatória do Coordena­
dor ou por so l ic i tação de 
1/3 das ONG's , o que con­
fere às organizações auto­
nomia para a sua convoca­
ção. 

O Grupo de Diálogo tem 
como objectivos: Prestar in­
formações sobre iniciativas 
de âmbi to nacional das 
ONG' s , por forma a serem 
encontradas estratégias de 
art iculação e cooperação, 
na perspectiva da optimiza­
ção dos recursos. 

IRS - DEFICIENTES 

BENEFÍCIOS FISCAIS 
DEBAIXO DE MIRA 

A proposta do Orçamen­
to do Estado para 1994 in­
clui algumas alterações no 
que se refere a t r ibutação 
em IRS, relativamente aos 
rendimentos da categoria H 
(pensões) susceptíveis de 
afectar os deficientes mil i ­
tares. 

É a seguinte a redacção 
do artigo 51 9 do Código do 
IRS constante do O.E.: 

PENSÕES 

1 - Os rendimentos da 
categoria H de valor igual 
ou inferior a 1.200.000$00, 
por cada titular que os te­
nha auferido, são deduzidos 
pela totalidade do seu quan­
titativo. 

2 - Se o rendimento anu­
al, por titular, for superior 
ao valor referido no número 
anterior, a dedução é igual 
ao montante nele fixado. 

3 - 0 limite previsto no 
n 9 1 será elevado 30% 
quando se trate de titular 
cujo grau de invalidez per­
manente, devidamente 
comprovado pela entidade 
competente, seja igual ou 
superior a 60%. 

4 - Para rendimentos 
anuais, por titular, de valor 
anual supeior ao vencimen­
to base anualizado do cargo 
de Primeiro-Ministro, a de­
dução é igual ao valor refe­
rido nos n9s 1 ou 3, conso­
ante os casos, abatido, até à 
sua concorrência, da parte 
que excede aquele venci­
mento." 

Por outro lado os escalõ­
es para aplicação de taxas 
são aumentados, significan­
do uma diminuição do im­
posto a pagar. 

No Estatuto dos Benefí­
cios Fiscais são introduzi­
dos limites ao artigo 4 4 9 

c o n v í v i o d e n a t a l n a s e d e 

DOMINGO 20 
DE DEZEMBRO 

Domingo, dia 20 de Dezembro, iremos este ano 
realizar o habitual convívio de Natal. Centrado num 
almoço a servir na nova sede a partir das 12,30 horas, a 
ementa compor-se-à de um prato de bacalhau, outro de 
peru e as sobremesas características da época natalícia. 
O preço será de 2.500$00 por cada adulto e 1500.$00 
por crianças até aos 12 anos inclusive, as inscrições 
estarão abertas até ao dia 17 de Dezembro, estamos a 
imaginar algumas surpresas para esse dia das quais o Elo 
vos dará melhor conta na sua próxima edição 

propondo-se a seguinte re­
dacção: 

DEFICIENTES 

1 - Ficam isentos de tri­
butação em IRS os rendi­
mentos das categorias A, B 
e H auferidos por titulares 
deficientes, nos termos se­
guintes: 

a) Em 50%, com o limite 
de 2.200 contos, os rendi­
mentos das categorias A e 
B ; 

b) Em 30%, com o limite 
de 1.240 contos, os rendi­
mentos da categoria H . " 

A mesma proposta reduz 
para 250 contos por titular, 
o valor dedutível aplicado, 
no respectivo ano, em pla­
nos individuais de poupan-
ça-reforma (PPR). 

A A D F A está a encetar 
diligências junto do Minis­
tério da Defesa, da Assem­

bleia da República e do Se­
cretariado Nacional de 
Reabilitação no sentido de 
que estas alterações não ve­
nham a afectar a s i tuação 
dos deficientes militares em 
fase do princípio de que as 
pensões dos deficientes mi­
litares deverão estar isentas 
de t r ibutação em IRS por 
terem uma natureza jurídica 
essencialmente indemniza­
tória, acolhendo-se deste 
modo, no princípio estabe­
lecido no artigo 13 9 do 
CIRS. 

Aliás, este princípio foi 
aceite e, recentemente, pos­
to em prá t ica em re lação 
aos abono e prestação su­
plementar de invalidez. 

Nesta matéria e relativa­
mente aos D F A ' s no activo 
a A D F A sustenta que a in­
trodução de limites não po­
derá agravar a t r ibutação 
fiscal destes militares, de­
vendo no mínimo manter-se 
os níveis de isenção anteri­
ores. 

Pelouro da Cultura da CML 
GUIA DO TERCEIRO MUNDO 1993 

A Câmara Municipal de Lisboa (Pelouro da Cultura) E 
A Tricontinental Editora L td s procederam ao lançamento 
do livro "Guia do Terceiro Mundo/1993", no passado dia 
30 de Setembro, na Bibl io teca/Museu Repúb l i ca e 
Resistência. 

A A D F A fez-se representar pelo l 9 Secretár io da 
Direcção Central. 

A obra foi apresentada por Vitor Alves. Seguiu-se um 
momento cultural preenchido com a actuação de um 
cidadão de um cidadão de cada um dos países de Língua 
Portuguesa que ofereceram a sua música e a sua poesia. 

ADRIANO SALGADO 
DA M O T A DE SOUSA, 
sócio n . 9 10372, natural e 
residente em Paço de Sou­
sa, faleceu no passado dia 
21 de Agosto de 1993. De­
ficiente com 51 % de desva­
lorização, sofreu o seu aci­
dente em M o ç a m b i q u e . 
Deixa viúva a Sr. 8 D. Maria 
Teresa Moreira Maia e um 
filho já de maioridade. 

J O S É DOS R A M O S , 
sócio n. 9 10569, pensionista 
de preço de sangue, natural 
e residente no Funchal, fa­
leceu no passado dia 29 de 
Agosto de 1993. Deixa viú­
va a Sr . 5 D . Virg ín ia de 
Gouveia Ramos. 

J O S É A N T Ó N I O DA 
C O S T A , sóc io n . 9 7853, 
natural de São Vicente 
(Madeira) e residente em 
Setúbal, faleceu no passado 
dia 11 de Setembro de 
1993. Deficiente com 30% 
de desvalorização, sofreu o 

seu acidente em Moçambi­
que. Deixa viúva a Sr. 9 D . 
M i L i n g Young Ning da 
Costa e dois filhos. 

JOSÉ R A M A L H O TI­
AGO, sócio n. 9 892, natural 
da Póvoa e residente em 
Lisboa, faleceu no passado 
dia 15 de 1993. Deficiente 
com 30% de desvaloriza­
ção. Deixa viúva a Sr. 5 D. 
Maria Adelaide de Carva­
lho Fernandes Tiago. 

F R A N C I S C O BER­
NARDINO DA L U Z , só­
cio n. 9 12702, residente em 
Odeáxere, Lagos, faleceu 
no Hospital Mili tar Princi­
pal, em 17/10/93, sofria de 
doença pulmonar, fez servi­
ço militar nos Açores. Dei­
xa viúva a Sr.5 D. Maria V i ­
tór ia César dos Reis da 
Cruz. 

Aos familiares e amigos 
destes sócios, apresentamos 
as nossas mais sentidas 
condolências. 
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REUNIÃO DE SÓCIOS EM LISBOA 

LEGISLAÇÃO ANIMA O DEBATE 
Na Sala do Bilhar 

do Palácio da Independên­
cia reuniram-se os sócios 
da zona de Lisboa com a 
Direcção Central, no dia 19 
de Outubro. A reunião co­
meçou à 18:30 horas com a 
presença de 25 associados 

No ponto da or­
dem de trabalhos referente 
à nova Sede a Direcção in­
formou que a mesma estava 
a levar os últimos retoques, 
que a rede informática esta­
va j á a ser instalada, que a 
exploração do bar-restau-
rante tinha sido adjudicada 
a uma empresa privada pelo 
prazo de um ano e que de­
veria começar a funcionar a 
partir do dia 2 de Novem­
bro. 

Os sóc ios foram 
t ambém informados da 
inauguração da sede, este 
assunto vem desenvolvido 
neste jornal. 

Passou-se ao 2 e 

ponto da Ordem de Traba­
lhos que iria tratar de ques­
tões legislativas. A Direc­
ção Central começou por 
informar sobre o andamen­
to da o rgan i zação da 6 8 

Conferência Mundial sobre 
Legislação, a primeira de­
pois da queda do Muro de 
Berl im, a realizar em L i s ­
boa, no p r ó x i m o m ê s de 
Março. "É necessário que 
os países do Terceiro Mun­
do participem mais numa 
época em que se agudizam 
os conflitos regionais ", foi 
uma das afirmações do pre­
sidente da Di recção Cen­
tral. Informou ainda que fo­
ram criados na A D F A três 
grupos de trabalho para or­
ganizar esta Conferência e 
as Recomendações que a 
A D F A irá apresentar. 
Após 40 anos da fundação 
da F M A C , os problemas 
não estão resolvidos, pelo 

con t rá r io , as p ropo rções 
dos conflitos começam a ter 
dimensão mundial, afirmou 
a Direcção. Alguns dos só­
cios presentes não se deixa­
ram impressionar com or­
gan ização de tão enorme 
tarefa e interrogaram, se es­
ta Conferência vai deixar o 
Governo ufano, o que é que 
a ADFA vai lucrar? A esta 
pergunta a Direcção Central 
respondeu que trazer esta 
Conferênc ia a Portugal é 
t ambém comprometer o 
Governo e fazê-lo lembrar 
que existem guerras no 
Mundo e que elas deixam 
sequelas. Lembrou também 
que estarão presentes repre­
sentantes da O N U e que is­
so é muito importante, mes­
mo em termos de opinião 
pública. 

Um dos associados 
presentes colocou a questão 
dos veteranos de guerra que 
ficaram deficientados du­
rante a prestação do serviço 
mili tar e que passados 20 
anos continuam sem qual­
quer espécie de apoio, vota- . 
dos ao abandono. A esta 
questão a Direcção Central 
começou por responder de 
forma evasiva de que com­
petiria ao grupo de trabalho 
elaborar uma proposta nes­
se sentido. Os sócios não fi­
caram satisfeitos com esta 
resposta e a d i s cus são 
"aqueceu", chegando ao 
ponto de um sócio afirmar 
que era da máxima impor­
tância que a ADFA mudas­
se a sua estratégia nesta 
matéria. A Direcção Cen­
tral respondeu afirmando 
que j á tinham sido entre­
gues ao Governo propostas 
neste sentido. Afirmou ain­
da a Direcção Central que 
esta questão, com a actual 
reformulação que se está a 
operar no seio das Forças 

Armadas, reúne agora mais 
cond ições de r e s o l u ç ã o , 
uma vez que os profissiona­
lizados sentem este proble­
ma, e temem que se possam 
ver de um momento para 
outro incapacitados sem te­
rem ao nível legislat ivo 
uma situação clara sobre es­
ta matéria. A Direcção Cen­
tral afirmou ainda que não é 
justo dizer-se que não se ti­
nha feito nada, pois a A D ­
F A empenhou-se na resolu­
ção do problema de 5 
grandes deficientes, que es­
tavam nestas condições in­
ternados no H M P , com ris­
co de irem parar no olho da 
rua e que estão agora inter­
nados no Lar Militar. 

Outra questão que 
levantou muita polémica foi 
a de que os benefícios soci­
ais e sobretudo fiscais de 
que gozam os D F A ' s com 
mais de 60% fossem exten­
síveis aos que têm uma des­
valorização de entre 30% e 
60%. U m dos associados 
presentes reagiu violenta­
mente afirmando que a lei 
em todo o Mundo tem gran­
des d i fe renças entre os 
grandes deficientes e que 
não se pode comparar um 
sóc io com cegueira e um 
outro que só tenha um arra­
nhão numa perna. A esta 
intervenção houve reacções 
vigorosas que afirmaram 

ser esta afirmação um falso 
problema e um insulto à 
nossa inte l igência , pois é 
óbvio que tem de haver di­
ferenças de tratamento, no 
entanto, e isto foi defendido 
pela própria Direcção Cen­
tral, não pode haver posiçõ­
es maniqueístas sobre esta 
matéria. Tem de se obser­
var o princípio filosófico de 
que todos fomos combaten­
tes e que os legisladores, le­
gislaram, e bem, que era 

justo que os grandes defici­
entes que necessitam de 
uma terceira pessoa, que 
geralmente é a esposa, são 
obrigadas na prática a aban­
donar a sua carreira profis­
sional, ver-se-iam depois da 
morte do marido numa situ­
ação deveras preocupante, 
se não tivessem direito a 
continuarem a auferir da in­
demnização dada. A Direc­
ção Central defendeu ainda 
que os D F A ' s não deveriam 
no entanto preocupar-se 
muito com algumas regalias 
que na prát ica apenas são 
utilizadas por um reduzidís­
simo número de pessoas. 
Houve associados que se 
pronunciaram no sentido de 
que esta matér ia estava a 
criar d iv i sões no seio da 
A D F A e que d e v e r í a m o s 
estar alerta contra esta situ­
ação, e que a A D F A tem de 
lutar por todos os deficien­
tes: os pequenos, os médios 
e os grandes. A Di recção 
Central ripostou afirmando 
que o que tem vindo a fazer 
é isso mesmo, dando como 
exemplo os cartões da A D ­
M E que são para todos, a 
proposta sobre os escalões 
é para todos e várias outras 
coisas. 

Passou-se em se­
guida ao 3 S ponto, onde os 
associados foram informa­
dos sobre o andamento do 
grupo de trabalho Trata­
mento dos Deficientes. So­
bre este assunto remetemos 
o leitor para not íc ia que 
vem nesta página. N o en­
tanto, adiantamos que o as­
pecto principal tratado foi o 
da real ização de um coló­
quio a realizar por ocasião 
da inauguração da nova Se­
de, cujo tema será a forma 
como os deficientes são tra­
tados nos órgãos de comu­
nicação social. 

BARREIRAS CULTURAIS 
DA INTEGRAÇÃO 

Uma reunião convocada 
pelo grupo de trabalho so­
bre a temática das barreiras 
culturais na integração das 
pessoas deficientes, com a 
parteipação de 35 associa­
dos e alguns familiares e 
amigos decorreu nas insta­
l ações da nova Sede, no 
passdo dia 20 de Outubro, 
que obedeceu à seguinte 
ordem de trabalho: 

1. Apresentação dos ob­
jectivos prosseguidos quer 
interna como externamen­
te pelo grupo de trabalho, 
feita por Lavouras Lopes; 

2. Esclarecimentos sobre 
o funcionamento do grupo 
de trabalho, situação actual 
e prespectivas futuras de 
actuação, feita por Armindo 
Roque; 

3. D E B A T E , extensivo 
a todos os participantes pre­
sentes na reunião, coorde­
nado e aberto por Liakatali 
Fakir 

Antes da abertura do de­
bate, o coordenador em re­
p r e s e n t a ç ã o do grupo de 
trabalho relevou o funda­
mento prioritário da reuni­
ão, ou seja: não nos reuni­
mos para uma mera 
discussão individulizada de 

problemas pessoais, mas 
s im, de assuntos que te­
nham a ver com a proble­
mática das barreiras cultu­
rais na i n t e g r a ç ã o das 
pessoas deficientes, isto é, 
as atitudes individual e so­
cialmente manifestadas face 
às pessoas com deficiência, 
mais ainda, quando estes 
são de raça, religião e cul ­
tura diferente. A discrimi­
nação e m a r g i n a l i z a ç ã o 
quer das pessoas deficientes 
em geral, como os deficien­
tes de outras raças, religiões 
e cultura em particular e 
outros grupos des­
favorecidos da sociedade, 
com o ressurgimento de 
grupelhos de neo-nazis e 
movimentos xenófobos e 
racistas nas sociedades in­
dustriais, são estes os pro­

blemas, que deverão ser 
sentidos, compreendidos e 
corrigidos, é neste contexto 
que cabe às organizações 
quer estatais quer não go­
vernamentais, designada­
mente a A D F A , actuarem 
criando condições para de­
bates públicos, por conse­
guinte, fazer com que a 
nossa p r e o c u p a ç ã o seja 
abrangente. 

Ass im, a reunião que o 
grupo de trabalho com o 
apoio da Direcção da A D ­
F A promove, pretende 
constituir um contributo pa­
ra a discussão sobre as di­
versas barreiras que as pes­
soas com def ic iência 
profunda entre outras, de­
frontam no seu quotidiano 
impedindo-as uma desejá­
vel realização pessoal. 

M a i s : a sens ib i l i zação 
dos sócios para todos os ti­
pos de problemas de inser­
ção social das pessoas com 
deficiência. Encontrar for­
mas de envolvimento e 
participação dos sócios nos 
objectivos de sensibilização 
dos mas-média para proble­
mas das pessoas deficientes 
de forma a conseguir uma 
total libertação dos defici­
entes em geral e o s D F A ' s 
em particular de uma socie­
dade historicamente 
preconceituada, por isso, o 
debate é aberto a todos os 
convidados, sócios, amigos 
e familiares presentes, espe-
rando-se dos sóc ios um 
contributo especial através 
da manifestação, espontâ­
nea e informal, do seu pro­
fundo sentir e da sua rica 
experiência. 

Após esta introdução vi-
veu-se com entusiasmo e 
grande dinamismo teste­
munhado pela participação 
massiva nos temas em dis­
cussão pelos convidados 
presentes. 

Devido à falta de espaço 
neste n ú m e r o não nos é 
possível fazer o relato do 
debate que publicaremos no 
próximo mês. 

"O vento só é de feição, quando se sabe o cami­
nho que se quer seguir" (Séneca). 

Foi por ter sabido sempre que caminho trilhar 
que a Associação dos Deficientes das Forças Ar­
madas atingiu os objectivos já conseguidos mane­
jando, com mão firme, todos os seus dirigentes 
durante quase 20 anos, o nosso leme, aproveitan­
do no entanto os ventos e correntes a favor que o 
reconhecimento da sociedade e os apoios institu­
cionais lhes dispensaram. 

O Palácio da Independência foi o alfobre das 
ideias, a estratégia da reinvindicação, a almofada 
da nossa comunhão solidária, o foro dos nossos 
debates, a realização de muitos dos nossos so­
nhos, por isso foi, é e continuará a ser para nós 
uma referência. 

Nunca esqueceremos o velho Palácio onde vive­
mos a infância associativa, por ser na verdade es­
ta a idade que mais nos marca, mas os ventos e 
desafios diziam-nos que a realidade, o futuro e as 
deficiências nos exigiriam uma casa mais adequa­
da às nossas necessidades. Colhendo a aura de 
feição, fomos garantindo direitos, fomos engros­
sando o número dos que somos hoje, e fomos 
também capazes de, colectivamente, afirmar que 
eram diminutas as capacidades da Sede onde nos 
encontrávamos instalados e que outra solução, a 
um tempo reconhecimento, deveria ser encontra­
da de parceria com os poderes instituídos para a 
casa daqueles que integraram a geração de sacri­
fício de 1961 a 1974. 

Com serenidade, realismo e capacidade de diá­
logo, a nossa associação sempre soube indicar 
que caminho queria seguir e dê tal forma o soube 
fazer que os resultados, na parte do que dela não 
dependia, foram surgindo. Estamos seguros que 
esta continuará a ser a estratégia correcta. O de­
bate interno e a participação associativa, garan-
tir-nos-ão marcos como 29 de Outubro e 19 de 
Novembro de 1993. 

Sabemos para onde queremos ir. O vento não 
deixará de nos impulsionar. 

CASA NOVA 
CASA NOSSA 

Sonhámos com ela, idealizámo-la e ei-la aí, digna, 
funcional, sem barreiras, resposta ao nosso esforço, 
eco do nosso querer, vontade de uma Nação, a Nova 
Sede. Dias 19,20 e 21, mais ainda do que todos os ou­
tros dias, ela estará de portas franqueadas. Entremos 
em algo que é nosso, misto de uma vontade que foi 
nossa, do Governo, da Câmara Municipal de Lisboa e 
da Instituição Militar. 

Encontra-se ainda em preparação todo o progra­
ma das actividades a desenvolver, no entanto pode­
mos já salientar: 

Sexta-feira, dia 19, pelas lOhOO, inauguração ofici­
al efectuada pelo Primeiro Ministro, com a presença 
do presidente da Câmara Municipal de Lisboa, as 
mais altas instâncias da Instituição Militar, para 
além de uma panóplia de entidades e individualida­
des; 

Sábado, dia 20,, um dia que, por ser fim-de-sema-
na, esperamos a maior presença de associados. Ire­
mos todos almoçar no nosso self-service. Pelas 15h00 
os Órgãos Sociais Centrais contar-nos-ão o que foi 
construir o edifício e o que ele vai ser para todos nós, 
estando, para além de um lanche, a preparar-se um 
momento de actividade. 

Domingo, dia 21, os elementos dos Órgãos Sociais 
Centrais encontrar-se-ão nas instalações para acom­
panharem todos aqueles que as queiram visitar. Re-
corda-se que os self-service servirá, a partir do dia 
17, almoços e jantares, e que o bar se encontrará per­
manentemente aberto das 09h30 às 22h30. 

Vem, vamos sentir todos o cheiro fresco das tintas 
e da amizade, a transparência de vidros e intenções, a 
solidez das paredes e da nossa razão, a beleza do ho­
rizonte e do futuro na casa nova, casa nossa. 

COLÓQUIO 
Um colóquio subordinado ao tema "A IMA­

GEM DOS DEFICIENTES NA COMUNICA­
ÇÃO SOCIAL" realizar-se-á na nova Sede na 
oportunidade das comemorações do Dia Inter­
nacional do Deficiente, dia 4 de Dezembro, Sá­
bado, às 16:00 H. 

Este colóquio contará com a presença de al­
guns jornalistas que explanarão sobre a sua 
experiência nesta matéria. 

Apelamos à tua comparência! 
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NATAL/93 

ALMOÇO-CONVÍVIO 
ADFA-COIMBRA 

Realiza-se no próximo 
dia 18 de Dezembro o habi­
tual almoço de confraterni­
zação entre associados, fa­
miliares e amigos da 
A D F A . 

Todos os associados in­
teressados deverão fazer a 
sua inscrição para a Dele­
gação de Coimbra, acompa­
nhada de cheque no valor 
de 1.750$00 por pessoa. 

O a lmoço será no res­
taurante, «O V E R D A D E I ­
R O PINGÃO», na Estrada 
de Ançã, como início às 13 
horas. 

E M E N T A : 

APERITIVOS 
C A N J A D E G A L I N H A 
B A T A T A S C / B A C A ­

L H A U e C O U V E S 

V I N H O - S U M O - C E R -
VEJA-ÁGUA 

P U D I M - G E L A D O - S A -
L A D A D E F R U T A 

CAFÊ-DIGESTTVOS 
B O L R E I - C H A M P A -

NHE. 

Inscrições na A D F A até 
ao dia 10 de Dezembro. 

CONVÍVIO PESCA/93 
No dia 5 de Outubro úl­

timo, realizou-se o habitual 
convívio anual da Secção 
de Pesca da A D F A , com­
posto por uma prova de 
pesca de rio e um almoço. 
Esta iniciativa anual, que 
mais não pretende do que 
juntar todos os pescadores e 
familiares em sã confrater­
nização, sem as preocupa­
ções que a competição sem­
pre provoca, mesmo numa 
modalidade calma como é a 
pesca. Tem sido um hábito 
salutar, este de juntar os 
atletas, reforçando o espíri­
to de equipa, sempre essen­
cial para que se atinja o êxi­
to. 

N a sua in te rvenção , o 
presidente da De legação 
agradeceu a todos os atletas 
o seu contributo para o en­
grandecimento da Associa­
ção, e o seu empenhamento 
na defesa dos interesses 
desportivos da A D F A nas 
provas em que têm partici­
pado. 

José M a i a , em nome 
dos órgãos sociais da A D ­
F A , felicitou os atletas pelo 
brilhante triunfo no Campe­
onato Nacional do I N A ­
T E L , realizado na Barra­
gem da Agu ie i r a no 
passado mês de Setembro, 
r e fo rçando ainda mais o 
prestígio da A D F A no seio 
do universo nacional da 
pesca desportiva. Foi ainda 
destacado o comportamento 
do atleta Fernando Pinhei­
ro, novo campeão nacional 
do I N A T E L . 

N o final do conv ív io , 
conversámos com o atleta 
Fernando Pinheiro, repro­
duzindo para o E l O , algu­
mas das suas opiniões: 

Fernando José Marques 
Pinheiro, natural de Coim­
bra, tem 24 anos, tendo 
cumprido o serviço militar 
como 2 . 9 Furriel M i l . 9 em 
Mafra. Iniciou-se na Pesca 
desportiva de rio na A D F A , 
de onde saiu para o Santa 
Cla ra , regressando em 
1992, acedendo ao convite 
da actual Secção de Pesca. 
Entende que se vive um 
bom ambiente, embora re­
conheça que se possa ainda 
fazer mais, desde que haja 
mais organização e espírito 
de sacrifício da parte de ca­

da um. Como cidadão, tem 
um grande respeito pela 
A D F A , louvando o seu es­
forço na defesa dos interes­
ses dos deficientes milita­
res, reconhecendo que o 
Estado tem muitas obriga­
ções para com esta institui­
ção, em particular, e para 
com os deficientes militares 
portugueses, em geral. 

José M . Maia 

DIA 
INTERNACIONAL 
DO DEFICIENTE 

REABILITAÇÃO/93 

O projecto apresentado 
por Coimbra foi o escolhi­
do pelo Governo para que 
se realizem em Coimbra as 
comemorações nacionais 
do Dia Internacional do De­
ficiente. 

Através da Delegação 
de Coimbra, a A D F A está 
representada nesta impor­
tante iniciativa. 

Actividades desporti­
vas, mesas-redondas, semi­
nários, recreio e tempos l i ­
vres são algumas áreas 
inseridas no evento. 

Prevê-se uma forte ade­
são das instituições de e pa­
ra deficientes do distrito, e 
também do resto do país. 

Governo Civ i l dõ distri­
to de Coimbra, autarquias, 
INDESP, CRSSC, associa­
ções recreativas e desporti­
vas, empresas e Universida­
de, são algumas das 
instituições que se farão re­
presentar, apoiando das 
mais diversas formas esta 
grande jornada que se es­
tenderá pelos dias 1-2-3 e 4 
de Dezembro próximo. 

Para a lém do apoio a 
outras actividades, o Depar­
tamento de D inamização 
Cultura e Desporto da De­
legação de Coimbra da A D ­
F A , organizará no dia 4 de 
Dezembro uma prova espe­
cial de pesca desportiva de 
rio para deficientes, no rio 
Mondego em Coimbra. 

José M . Maia 

Viseu A VIDA NUNCA PÁRA 
A Delegação tudo tem 

feito para que os tempos 
conturbados por que passou 
há alguns anos atrás, sejam 
esquecidos e assim a vida 
associativa volte a ser uma 
realidade. 

Como todos sabemos, 
não é fácil de um momento 
para o outro mudar toda 
uma imagem que foi im­
plantada nesta Delegação 
pela negativa, não só a ní­
vel interno como externo. 

Na realidade, foi preciso 
coragem para assumir o co­
mando da Delegação, numa 
altura bastante conturbada, 
em que a nossa casa era vis­
ta como uma Organização 
em que os seus dirigentes 
na altura, actuavam com 
fins exploratórios, transmi­
tindo uma imagem de tal 
forma negativa que os asso­
ciados ainda hoje parecem 
receosos quando se dirigem 
aos nossos serviços. 

E m boa verdade, não 
esperava encontrar a Dele­
gação no estado caótico em 
que esta se encontrava, sem 
ter relações com as diversas 
Delegações da A D F A , es­
palhadas pelo País, bem co­
mo com a Direcção Central 
e serviços da Sede. Sempre 
entendi e defendo que todos 
os associados devem ser 
atendidos nos nossos servi­
ços, com o respeito e a dig­
nidade, não lhe cobrando 
nada pelos serviços que lhe 
prestamos, o que esta Dele­
gação j á pôs em prática há 
alguns tempos atrás. Assim, 
eu deixo aqui o alerta a to­

dos os nossos associados 
para que passem pela Dele­
gação, vejam como funcio­
namos, certifiquem-se de 
tudo o que se passa na nos­
sa, vossa Casa, e vejam co­
mo tudo mudou. Ponham as 
quotas em dia, pois pagan­
do as quotas estão a contri­
buir para o vosso própr io 
bem, que é a cont inuação 
da Associação dos Defici­
entes das Forças Armadas 
( A D F A ) , garantindo para 
vós todo o apoio, todo o 
bem, que esta Associação 
vos presta, podem pagar as 
quotas através de vale pos­
tal, cheque ou por conta 
bancária, através da Caixa 
Geral de Depósitos, no en­
tanto, permitam-me que 
lhes diga, seja qual for a 
forma que optarem, aconse­
lho a passarem pela A D F A , 
para que possamos conver­
sar um pouco, falar sobre 
os nossos próprios proble­
mas, porque daqui a alguns 
anos, estamos a entrar na 
terceira idade, a deficiência 
agrava-se, os problemas são 
maiores, e é preciso estar­
mos preparados para en­
frentarmos esta mudança, 
sabendo que estamos a ser 
apoiados pela A D F A , trans-. 
mitindo-nos a coragem ne­
cessár ia , para que juntos 
com a famíl ia possamos 
passar esta fase da nossa vi­
da o melhor possível. 

Está provado que o fa­
lar, o conversar com os 
amigos, faz bem, relem­
brarmos todo o passado, a 
avivarmos a memór ia , o 

que por vezes nos faz sentir 
que continuamos sempre 
jovens. Para que tudo isto 
seja uma realidade, há uns 
tempos atrás, esta Delega­
ção da A D F A , decidiu ir ao 
encontro dos seus associa­
dos, estando a efectuar en­
contros associativos nas di­
versas zonas abrangentes da 
nossa delegação, e que des­
ta vez se vai efectuar na c i ­
dade da Guarda, zona em 
que está implantado o Nú­
cleo da A D F A , que em co­
laboração, estamos em con­
junto a organizar este 
encontro, jantar-convívio 
associativo. Esperamos ter 
connosco todos os associa­
dos da área abrangente da 
D e l e g a ç ã o de Vi seu e do 
Núcleo da Guarda. 

Podem fazer as marcações 

para o próprio Núcleo, através 
do telefone 071/239887 e para 
a Delegação, através do telefo­
ne 032/27645, até ao dia 23 de 
Novembro, 4 dias antes do jan­
tar-convívio associativo que se 
realiza no Restaurante «POM-
BEIRA», em frente ao Outeiro 
S. Miguel, Estrada Nacional 
N. 916, Guarda, Vilar Formoso, 
no dia 27 de Novembro de 
1993, pelas 19.45 h, na cidade 
da Guarda, a um sábado. 

Inscreve-te, marca j á a 
tua presença, vamos todos 
conviver, traz a família. 

. Vamos falar dos nossos 
problemas e conviver um 
pouco, adere, vão estar pre­
sentes representantes da D i ­
recção. 

Com saudações associa­
tivas 

João Gonçalves 

ADEUS A UM AMIGO 
É verdade, a vida prega-nos destas partidas, ainda on­

tem estavam na nossa convivência e hoje, após um brutal 
acidente, na já acidentada IP5, Aveiro-Vilar Formoso, na 
zona de Vouzela, faleceu o amigo Dr. IDÁLIO BRAGUÊS 
C O S T A e sua esposa, deixando ficar a cidade de Viseu 
mergulhada numa profunda dor. 

A A D F A , Delegação de Viseu, tinha no Senhor Doutor 
um grande amigo, que sempre se disponibilizou a acompa­
nhar todos os nossos associados que careciam de assistên­
cia médica permanente. Muita falta nos vai fazer, mas, es­
teja onde estiver, na nossa mente fica para todo o sempre a 
sua presença viva, o seu amor, a sua dedicação e a sua ami­
zade perpetuará na família A D F A . 

Em companhia do amigo, tu vês Deus e todo o ser ex­
pressa uma só realidade: A M O R . 

Apresentamos à família sentidas condolências, comun­
gando na mesma dor. 

FAMALICÃO 
V a i esta D e l e g a ç ã o , 

uma vez mais, realizar a 
festa de Natal dedicada aos 
filhos dos seus associados, 
no dia 12 D E D E Z E M ­
B R O D E 1993, D O M I N ­
G O , com início às 09h30, 
no C I N E - T E A T R O A U ­
G U S T O C O R R E I A E M 
V . N . D E F A M A L I C Ã O , 
com a habitual distribuição 
de prendas e balões às cri­
anças até aos 12 A N O S , in­
clusive. 

Para que a festa possa 
ser uma realidade, necessi­
tamos da tua ajuda, visto as 
despesas com a realização 
da mesma serem cada vez 
mais elevadas. 

A Delegação continua­
rá, como sempre, a suportar 
a maior parte das despesas, 
mas é-nos impossível su­
portar a sua totalidade, que 
calculamos para este ano 
aonde à volta de 650 
000$00, razão deste nosso 
apelo à compra das rifas 
que juntamente te envia­
mos. 

De qualquer maneira, 
ao comprares as rifas, além 
de estares a contribuir para 
que a festa de Natal se rea­
lize, ficas habilitado a uma 
T V a cores, um forno M I -
C R O - O N D A S e uma FRI­
T A D E I R A , os quais serão 
sorteados pela última L O ­
T A R I A N A C I O N A L do 
mês de Novembro de 1993. 

O programa da festa te­
rá a pa r t i c ipação de um 
VENTRÍLOQUO, um I L U ­
SIONISTA, um C A N T O R 
e os habituais PALHAÇOS, 
R E A L I Z A N D O - S E D U ­
R A N T E O I N T E R V A L O 
O N O S S O H A B I T U A L 
S O R T E I O E N T R E OS 
P R E S E N T E S D E U M A 
BICICLETA «BMX». 

C O N T A M O S C O N T I ­
GO. C O L A B O R A . 

Lembra-te que a festa 
de Natal é uma das duas 
maiores reuniões de sócios 
e familiares. Comparece. 
Traz a família. 

A DIRECÇÃO 
DE DELEGAÇÃO 

Évora 
FESTA DE NATAL 

A delegação de Évora irá realizar a sua Festa de Natal 
no dia 11 de Dezembro, no pátio Alentejano na Estrada das 
Alcáçovas. 

As inscrições podem sôr feitas por telefone ou directa­
mente na sede. 

Apelamos à tua participação nesta jornada de confrater­
nização! 

Funchal 
PAGAMENTO DE QUOTAS 
POR DÉBITO 
E M CONTA BANCÁRIA 

A delegação da Madeira vai proceder no próximo dia 17 
de Novembro ao débito das quotas, do 2 9 semestre de 
1993, por transferência bancária, dos associados que, para 
o efeito, passaram a devida autorização. 

FESTA DE NATAL 
A Festa de Natal deste ano realiza-se, no dia 8 de De­

zembro, no local habitual, na sede da Banda Municipal do 
Funchal, sita à Rua 31 de Janeiro, 117, no Funchal. 

A Festa terá início às 12:00 horas. As inscrições devem 
ser feitas pelo telefone 65171 até ao dia 30 de Novembro. 

Faro 
FESTA DE NATAL 

A Festa de Natal da delegação de Faro realizar-se-á no 
dia 18 de Dezembro, pelas 16:00 horas, na sede da delega­
ção de Faro sita na Rua de S. Pedro, 30. 

As inscrições devem ser feitas até às 18:00H do dia 17 
de Dezembro pelo telefone 28515 ou na sede. 

Irá haver comes e bebes à discrição e música para todos 
os gostos. Deves trazer do teu vinho caseiro como sempre e 
qualquer bolo que queiras comer com os amigos. 

A festa é nossa e na nossa casa. Não faltes! 

O presidente da Direcção 


